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A produção industrial cresceu em fevereiro de 12,2% em re
laçao ao mesmo mês do ano anterior. Observou-se crescimento de

13,0% na Indústria de Transformação e queda de -3,0% na Indústria

Extrativa Mineral.

Os principais resultados da produção industrial no mês
de fevereiro são apresentados na Tabela 1.

TABELA 1: Indicadores da Produção Industrial - fevereiro - 1987

FONTE: IBGE
*Media de 1981=100; ponderação: Censo Industrial de 1980.

Classes de Indústria e

Categorias de Uso

Base
Fixa

Mensal*

Taxas de Crescimento (%)
Mês/Mês
Ano Ant. No ano 12 meses

Indústria Geral 117,22 12,20 9,14 10,50
- Extrativa Mineral 168,9.6 - 2,96 -1/4 1,38
- Ind. de Transf. 115,66 12,98 9,70 10,96

. Bens de Capital 103,68 12,90 10,87 20,38

. Bens Intermediários 122,74 10,40 8,17 8,24

. Bens de Consumo 115,89 12,50 8,02 9,90

. Durável 132,13 6,85 4,16 17,10

. Não-durável 112,50 13,97 8,96 8,26



2.

Os resultados observados para a produção industrial em
fevereiro são, de certa forma surpreendentes. Como se pode ver pe

la Tabela 2, a desaceleração que se observava desde setembro, sofreu

brusca reversão no mês de fevereiro. A questão que se coloca é, em

que medida isso se deve a uma observação espúria ou a uma reversão
de tendência.

A favor de primeira hipótese deve-se arguir com o fato

de que em 1987 o carnaval ocorreu anormalmente, em março. Devido a

isso o número de dias trabalhados em fevereiro foi excepcionalmente

elevado quando comparado com fevereiro de 1986. Normalizando-se gros

seiramente pelo número de dias úteis veremos que a produção indus^
trial apresentou uma queda de 2,5% quando comparada a fevereiro de

1986.
TABELA 2: Taxas Mensais de Crescimento

(Base: mesmo mês do ano anterior)

FONTE: IBGE

Classes de Indústria e
Categorias de Uso

Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev.

Indústria Geral 15,8 10,6 8,1 6,8 6,3 12,2

Industria de Transformação■16'4 11,1 8,6 7,3 6,6 13,0

Bens de Capital 24,0 19,8 17,2 9,7 8,9 12,9

Bens Intermediários 13,5 9,5 7,5 6,4 6,1 10,4

Bens de Consumo 15,1 7,1 4,3 4,1 3,8 12,5

Durável 17,7 5,3 “4,5 0,8 1/4 6,8

Não-durável 14,4 7,6 6,5 4,8 4,4 14,0
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Para 1987, utilizando-se técnicas de Box e Jenkins, o
crescimento industrial previsto é de 2,8%, o que denotaria forte de

saceleraçao quando comparado com os 10,9% verificados em 1986. Em

termos setoriais, o maior dinamismo estaria na produção de bens in
termediãrios cujo crescimento previsto é de 5,6%, enquanto que o

crescimento previsto para os setores de bens de capital e bens de

consumo se situa abaixo de 3,0%.

Essas previsões observadas na Tabela 3 devem ser vistas
com o mãximo de cautela uma vez que são feitas para os setores inde

pendentemente e, portanto, podem não ser compatíveis com o total pa
ra a indústria. Note-se, nesse sentido, que o crescimento previsto

para bens intermediários, 5,6%, é claramente incompatível com o que

se prevê para indústria de transformação como um todo, 2,5%, seja

pela importância meramente estatística dos bens intermediários ou

pelas possíveis interrrelações existentes entre esse e os demais se
tores. Ainda assim, a previsão é de uma desaceleração acentuada do

crescimento.

TABELA 3: Projeções da Produção Industrial para 1987 - Taxa de Cres
cimento Acumulada nos Últimos 12 Meses com Base nos 12
Meses Imediatamente Anteriores - Modelo Box e Jenkins.

Setor e Categoria de Uso
Observado Previsões para 1987

Box e Jenkins

Ano de 86 19 Sem.86 19 Sem. 87 Ano de 87

. Indústria Geral 10,9 12,0 8,7 2,8
Ind. de Transf. 11,3 12,2 8,9 2,5

Bens de Capital 21'6 24,6 12,1 2'7
Bens intermediários 8,4 8,7 8,7 5,6
Bens de Consumo 11,0 14,2 6,8 3,0

      .....        
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Gráfico 1

A desaceleração da taxa de crescimento da produção in

dustrial prevista para os próximos meses pode ser explicada pelo
desaquecimento da demanda agregada e pela restrição da oferta devi
do a problemas localizados na falta de insumos, em particular os

importados.

A queda do salário real, o imposto de renda não anteci
pado, a reversão das expectativas, e o aperto da política moneta
ria - traduzido nas elevadas taxas de juros reais dos últimos dois
meses - são os principais responsáveis pela retração da demanda.
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Dados do DIEESE mostram que, em termos reais o rendimen
to médio mensal dos assalariados caiu de 15,9% em janeiro de 1987

quando comparado com outubro do ano anterior. Considerando as que
das ja observadas nos meses de fevereiro e março, ainda não regis^

trada nas -estatísticas, é possível admitir uma queda acumulada no
salãrio real em torno de 25% em relação a outubí*o de 1986.

Os reflexos da redução de demanda ainda não se fizeram

sentir plenamente na produção devido a reposição de estoques, exau

ridos pelo Plano Cruzado. Entretanto na ponta da demanda - as ven

das no varejo - retratam com clareza o desaquecimento.

Segundo dados da Associação Comercial de São Paulo, re

produzidos na Tabela 4, observa-se uma queda de 6,0% no desempenho

real das vendas no mês de março, quando comparado ao mesmo período

do ano anterior, com quedas de 9,4 e 0,1% nas vendas de consumo du

rãveis e não-durãveis respectivamente.

O Serviço de Proteção ao Crédito - SPC, na mesma base
de comparação aponta queda de 35,4% nas novas consultas e elevação

de 49,8% nas novas inclusões, ou seja, das pessoas que deixaram de

pagar seus crediãrios.

É possível contudo, que a retomada das exportações ve

nha amenizar em parte a queda da produção industrial prevista para

1987.

Em termos do Produto Interno Bruto - PIB, estima-se que

o crescimento real serã de 3,9% em 1987. Em termos nominais, admi



TABELA 4: Vendas em março de 1987

VENDAS - VARIAÇAO - EM %

Natureza Mar. 87/Fev. 87 Mar. 87/86

Bens de Consumo Duráveis................................................
•Eletro-Eletrônlco-Doméstlcos ..........................................
-Móveis e Artigos de Decoração.............................:.........
-Jólas, Otica. Relógios..........................................................
-Outros.....................................................................................
Bens de Consumo Não-Duràvels........................................
-Calçados e Artefatos de Couro..........................................
-Conlecções e Tecidos..........................................................
-Outros.....................................................................................
Geral........................................................................................

Nominal Real (•) Nominal Real O
22.5
43,8
17,6
21,4
0.6

13.3
38,4
12,8

M0.6)
-18.8

7,1
25.7
2,8
6.1

(-12.1)
(-0.96)

21,0
(•1.4)

(-21.9)
+ 3.8

64.6
47,8
75,5
82.0
91.0

Jld
105,1

78,9
83,8
7Q.8

(•9,4)
(-18,7)
(-3.4)

2.0
5,2

(•0.1)
12,9
(-1.5)

1.2
(-6.0)

SCPC/ACSP
-NB de Consultas...................................................................
-NB de Registros Recebidos................................................
-NB de Registros Cancelados..............................................

4.4
36.9

(4-8,0)

(-35,2)
49.8

(-28,7)

O VALORES CORRIGIDOS PELA INFLAÇÃO OFICIAL (INPC)
Fonte: Associação Comercial de São Paulo.




